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Capítulo 1. 
A Chegada 


			Às vezes, a vida nos impõe certas reviravoltas, estejamos nós preparados ou não para as eventualidades imprevistas que dela decorrem. A suposta harmonia que transcorre tão naturalmente em sua vida pode vir a ser abruptamente desalinhada por motivos causais inesperados, pois, uma das características marcantes da existência é a sua aleatoriedade selvagem. A vida é indômita, e, ainda que insistamos em encilhá-la, é ela quem sempre nos dobrará e nos colocará os devidos arreios. Dificilmente ela se ajusta às nossas vontades, nós é que nos ajustamos e nos adaptamos aos seus caprichos. E essa repentina exigência de adequação se instalou e reclamou as necessárias mudanças na vida do menino Henrique, cujos pais tomaram a decisão de se mudar da cidade grande onde viviam.


			Não é fácil deixar o lugar em que você morou por tanto tempo, especialmente quando se tem a idade de Henrique na época em que se passou esta história.


			Os pais dele decidiram morar em uma pequena cidade do interior, próxima dos campos, riachos e matas, pois sua mãe, Lúcia, após um certo acontecimento, começou a ficar muito deprimida, e o pai de Henrique, o dr. Marcos, que era médico, achou que seria melhor para ela afastar-se da rotina claustrofóbica da cidade grande, aproximando-se mais da natureza. A mudança ocorreu durante as férias escolares, e muita coisa ficou para trás: a metrópole, a poluição, os engarrafamentos, as multidões. A pequena família instalou-se em uma maravilhosa casa de campo, ao pé da serra, onde os passarinhos cantavam alegremente e as árvores farfalhavam com o movimento tranquilo da brisa tépida que emanava um agradável perfume campesino.


			Sentado no banco de trás do carro, durante a viagem, o garoto mal podia imaginar que tipo de experiências o esperavam por aquelas bandas. É certo que, de começo, ele não estava tão animado assim, não nutria muitas expectativas para com a sua nova casa; e sentia-se triste, porque sua mãe não andava tão bem, estava melancólica, diferente, não fazia mais as brincadeiras de antes. E, além disso, ele tivera de despedir-se de todos os seus amigos e colegas da antiga escola. O único companheiro leal que pôde trazer consigo foi o seu inseparável cãozinho Toy.


			É preciso dizer aqui que aquela era uma época diferente dos dias de hoje. Os telefones celulares, por exemplo, não eram assim tão sofisticados como são os de agora, não existiam redes sociais. O menino Henrique, então, passava horas entre livros e histórias em quadrinhos, pois adorava imaginar-se em aventuras épicas. 


			À medida que o carro se afastava da grande cidade, ele observava pela janela que a mata verde ia preenchendo os domínios do cenário à sua volta e a natureza silvestre se tornava predominante onde quer que as vistas repousassem.


			E, assim, passaram-se algumas horas bastante monótonas dentro daquele veículo. Nem sequer pararam em algum posto de combustível para que o menino pudesse comprar algum doce, porque, naquele dia, Marcos, um pouco impaciente, queria chegar logo ao destino para que pudessem aproveitar aquela bela tarde de verão. Henrique se distraía e apreciava aquelas lindas paisagens, quando começou a tocar no rádio do carro a música Aquarela, do compositor Toquinho: – Numa folha qualquer eu desenho um sol amarelo... – Aquela linda canção suscitava nele sentimentos um tanto complicados, pois a letra que, inicialmente, evoca inspiração e esperança, envereda para um desfecho levemente soturno, e, em suas últimas estrofes, há como que uma sentença que prenuncia o fim de tudo: – Vamos todos numa linda passarela de uma aquarela que um dia enfim descolorirá –, e essa desconfortante palavra se repete até o final da canção, “descolorirá”. Mas, será mesmo que tudo irá descolorir? perguntava-se Henrique, será que o destino de todas as coisas belas tende a descolorir um dia? Mas que palavra de significado triste, descolorir é a perda da cor, uma diminuição da vitalidade... e por que essa música infantil termina assim? Até que, sem perceberem, finalmente chegaram à pequena cidade em que iam residir de agora em diante. Chamava-se: Novo Paraíso.


			– Então, meu filho – disse o pai, olhando-o pelo espelho retrovisor – tenho certeza de que você vai adorar este lugar e, logo, logo, fará novos amigos. Eu sei que vai se adaptar muito bem. E depois que conhecermos a nova casa, quero fazer um passeio nos arredores e ver mais de perto esta linda cidade, o que você acha? – E o menino, um pouco enjoado da viagem, concordou, com um meneio afirmativo da cabeça. Henrique, certamente, não queria desapontar seus pais, e estava disposto a se esforçar ao máximo para realmente ver o lado bom daquilo tudo e dos novos amigos que provavelmente haveria de fazer ali. Ele desejava muito que sua mãe melhorasse e, no fundo, pressentia que tudo ia ficar bem com ela. 


			Pela janela do carro, via-se que a pequena cidade era de fato linda e agradável. Ao longo da rua, enfileiravam-se exuberantes árvores que estendiam suas sombras pelas calçadas. Os canteiros eram repletos das mais lindas e coloridas flores, e os habitantes sorriam, mostrando-se bem receptivos. Até mesmo os cachorros e os gatos pareciam dar boas-vindas à família que chegara. As construções e a arquitetura daquela cidadezinha lembravam muito as casas dos contos de fadas.


			Muito atento, Henrique observava cada uma das fachadas das lojas da cidade, até que seu olhar bateu em uma placa que dizia: Livraria Castanha Dourada. E, decerto, esse seria um dos primeiros lugares que ele visitaria assim que pudesse, já que era um admirador de livros de histórias. A propósito, o ar da cidade lhe fez tão bem que, depois de alguns minutos ali, ele já esquecera um pouco as suas preocupações e estava bastante curioso com as novas possibilidades. Quais seriam as aventuras que lhe aguardariam em Novo Paraíso?


			O carro então dobrou a esquina onde se situava uma igreja barroca encantadora e seguiu por uma pequena estrada de cascalho, que subia por um caminho no interior de um lindo bosque. Ao final dessa subida, no alto daquela colina, deparou-se surpreso com a sua nova casa. Havia um grande gramado com cheiro de grama recém-aparada ao redor dela, e, em volta, as árvores quase encostavam as copas no céu azul-celeste, tão altas que eram: pitangueira, jabuticabeira, laranjeira, araucárias e outras árvores da nossa terra. Henrique, entusiasmado, saiu do carro e correu para ver tudo de perto. Chegou até um pequeno mirante onde, lá do alto, podia-se ter uma vista magnífica de toda a cidadezinha, que mais parecia uma bela pintura emoldurada, uma obra de arte. Via-se o riacho que cortava a cidade; via-se o sol a brilhar, refletindo seus raios dourados pelas folhas verdes das árvores; bem próximo dali, várias vaquinhas no pasto, que, de vez em quando, mugiam preguiçosamente, bem como os cavalinhos, desimpedidos, a correr pelo campo com suas crinas esvoaçantes; ouvia-se também o sino da igrejinha que badalava lindamente um som que ressoava por toda a vizinhança, e, ao longe, via-se um conjunto de colinas e vales a perder de vista. Todo esse panorama era realmente admirável.


			Os pais logo o chamaram a conhecer o interior da nova residência e comer um lanche gostoso para afastar as náuseas causadas pela viagem. Dentro da casa, todos os móveis já tinham sido descarregados e prontamente arrumados horas antes, pelos encarregados da mudança. A casa não era tão grande, mas nem tão pequena assim: tinha o tamanho ideal para eles. Henrique gostou muito da morada. Havia lá dentro o cheiro amadeirado de mobília nova; uma lareira para aquecer o ambiente, pois naquela região fazia muito frio durante o inverno; e, ao lado da sala, uma pequena biblioteca com várias estantes de livros que seu pai utilizava para o trabalho.


			– Henri, querido – disse a sua mãe, visivelmente cansada e apática, com um semblante descolorido que o menino não reconhecia mais – venha conhecer a nova casa. Vou preparar uns bolinhos-de-chuva com café. E, depois, você e seu pai, se quiserem, podem passear pelas redondezas. Ah, lembre-se de lavar as mãos antes de comer.


			...


			Quando o garoto voltou à cozinha, logo sentiu no ar o familiar cheirinho daqueles deliciosos bolinhos que sua mãe preparava tão rapidamente. Isso abriu o seu apetite. Estava com fome, pois a viagem o cansara e não comera nada desde então.


			Assim que terminou o lanche, seu pai, muito feliz, convidou-os a dar um passeio, a fim de conhecerem melhor o lugarejo: – Então? Agora que todos estão satisfeitos, poderiam me acompanhar a uma breve expedição pelas cercanias da cidade? Precisamos conhecer a vizinhança e, quem sabe, fazer novos amigos por aqui. O que acha, querida? – perguntou ele, sempre muito carinhoso. – Aliás, daqui a pouco vai escurecer, então melhor nos apressarmos, se a gente quiser aproveitar o que ainda nos resta desta linda tarde. – Marcos sentia-se empolgado, acreditava que essa mudança surtiria efeitos imediatos no ânimo da esposa e sentia-se na obrigação de ajudá-la, de toda forma, a vencer o estado depressivo que iniciara recentemente.


			– Vocês podem ir. Como eu disse, vou ficar para organizar algumas coisas aqui... Guardar as roupas das malas, e, além disso, preciso descansar um pouco, mas quero que me falem tudo o que viram quando voltarem – disse Lúcia, com um olhar vazio e distante.


			– Tem certeza, querida? – indagou Marcos, preocupado com a resposta dela. – Seria bom para você espairecer um pouco com a gente, vai ser divertido – redarguiu ele. Lúcia agradeceu a preocupação e disse que ficaria bem ali. Ele achou melhor não forçar a barra naquele primeiro dia. As coisas não seriam fáceis. Então, o pai, seu filho e – não podemos esquecer – o cãozinho Toy, partiram para o breve passeio.


			Para descer até o centrinho da cidade, Henrique e seu pai não seguiram pela estrada de cascalhos por onde tinham subido de carro um pouco antes, mas desceram por uma misteriosa escadaria de pedras rústicas e bem antigas que Henri acabou descobrindo por ali entre as folhagens e que ziguezagueava através do interior do bosque e cuja saída, provavelmente, daria lá em baixo.


			– Papai, veja só! Encontrei um caminho diferente por detrás destes galhos e folhagens – disse o menino, muito atento e observador. 


			– Muito bem, Henri, vamos conhecer este caminho alternativo! Pelo visto, desce por toda a mata entre estas grandes árvores, e deve dar em frente àquela igrejinha pela qual passamos mais cedo, lembra? Este será o nosso caminho secreto, combinado? – falou o pai, entusiasmado. E os dois adentraram a mata, seguindo por aquela escadaria antiga.


			Mas, assim que pisaram lá dentro, algo diferente aconteceu: o brilho do sol não parecia mais o mesmo de antes e o silêncio daquele bosque impressionou Henrique. 


			Um pouco antes, no lado de fora, o dia estava iluminado, como devem ser as tardes ensolaradas de verão; mas agora, lá dentro, tudo estava recoberto por sombras, umbroso, era como se eles tivessem ingressado em um lugar proibido. O ar era úmido e pesado, e a atmosfera do ambiente estava um pouco oculta e secreta. Imediatamente, foram tomados por algum temor arcaico e ancestral. Ao olhar para cima, para o topo das árvores, via-se como que uma cobertura feita de longos e emaranhados galhos retorcidos, folhagens e cipós que impediam a vista do céu, porém, aqui e ali, alguns raios de sol conseguiam penetrá-la, rasgando as sombras escuras para irromper em pequenos feixes de luz solar que iluminavam o chão de pedras frias.


			– Papai, que coisa estranha, você percebeu que neste bosque não se escuta barulho nenhum? E parece que o ar está mais gelado também – disse Henrique, apreensivo.


			E, realmente, aquela não parecia ser uma escadaria qualquer. Tinha um aspecto centenário e primitivo, devia ter sido construída havia muitos anos. Quem a construíra? Pensava Henri. Talvez fossem os primeiros habitantes de uma civilização remota muito antiga e esquecida daqueles bosques. E o silêncio sepulcral pairava misteriosa e perturbadoramente naquele espaço reprimido. 


			Para que o leitor entenda melhor, não havia o costumeiro chirriar de cigarras ou grilos, nem o zumbido de libélulas, tampouco o canto dos passarinhos. Não tinha o som de vento nas folhas e nem de riacho murmurejando. Apenas o silêncio. Nada normal para um bosque como aquele. Eles sentiram o frio percorrer suas espinhas.


			– Calma, meu filho. Muitos bosques são assim mesmo, não há nada de errado aqui – disse o pai, tranquilizando o menino e tentando encontrar para si alguma explicação racional para o véu de silêncio que o sufocava. – Só mais alguns lances de escadas e chegaremos lá embaixo. Vamos continuar, não há o que temer.


			Henrique e seu pai caminharam lado a lado durante um minuto. O minuto mais longo que já viveram, parecia interminável, inclusive o cachorrinho Toy arrepiou-se qual um gato na presença de algo sinistro. Todos seguraram a respiração inconscientemente e tinham receio de quebrar aquela desolação perturbadora, até que... Um único som ficou audível em meio àquela quietude inexplicável: era uma música, ou melhor, o canto de um pássaro que mais parecia o soar de uma flauta. Certamente não era um pássaro comum, tal como o tico-tico ou o canário, pois seu gorjeio era muito peculiar. Havia um ritmo e uma frequência curiosos, emitia certo efeito hipnótico em quem o ouvia. Contudo, não era possível enxergá-lo, mas eles sabiam que aquele canto inquietante vinha de algum galho acima deles, escondido ali, naquelas árvores.


			Em seguida, curiosamente, ao fim do lindo gorjeio musical daquele pássaro misterioso, o bosque foi retomando os seus sons de modo gradativo. Agora, já se podia ouvir toda sorte de sons e barulhos: cigarras, grilos, libélulas adejantes, o vento nas folhas e o barulho do riacho que gorgolejava entre as pedras ali perto. Tudo fazia barulho novamente, como deveria ser! O bosque, enfim, voltara ao normal, para o alívio dos aventureiros que suspiraram olhando um para o outro. Até o cãozinho Toy latiu de alegria e balançou o rabinho de novo.


			Ao fim da descida, eles ressurgiram em frente à mesma igreja situada na esquina pela qual já tinham passado antes. Ao ver a cruz no alto da igreja, Marcos persignou-se com um sinal de fé. Pai e filho olharam-se após a descida e, mais tranquilos, soltaram uma risada: – Eu não disse a você, meu filho? Não disse que não tinha nada de errado com este lugar? Era só a nossa imaginação trabalhando para deixar as coisas mais assustadoras do que realmente são – concluiu o pai.  


			Depois desse evento misterioso no bosque, mais calmos e relaxados, eles foram até a praça de Novo Paraíso. E lá encontraram tudo o que existe em todas as praças de pequenas cidades do interior: havia um vendedor de picolé, um outro que vendia algodão-doce e pressionava uma buzina para chamar a atenção das crianças que corriam atrás de uma bola, e, sentada no banco, uma velhinha jogando pipocas aos pombos.


			Os dois provaram um sorvete de morango com cobertura de chocolate, o preferido de Henrique, enquanto o cãozinho Toy divertia-se perseguindo os pobres pombos. Depois, decidiram conhecer a Livraria Castanha Dourada, que ficava logo em frente à praça. Era um pequeno prédio diferente dos demais, parecia muito velho e antigo, enorme e feito de madeira. Ao abrir a porta, um sininho tilintante, à guisa de alarme, tocou acima de suas cabeças, anunciando a entrada dos clientes.


			A livraria era incrivelmente grande, com inúmeras prateleiras, repletas de livros novos e antigos, pois o livreiro também vendia livros usados. Em poucos segundos, ouviram passos no assoalho de madeira e apresentou-se, então, um senhor de idade avançada, coxo, empunhando uma bengala, cabelos brancos, pele preta, um olhar inteligente e sagaz, e uma expressão risonha através de enormes óculos quadrados. – Sejam bem-vindos à Castanha Dourada. No que posso ajudar? – perguntou o velho livreiro. – Vejo que são novos por aqui. Tenho livros para todos os gostos: aventura, investigação policial, fantasia e até de Filosofia, para aqueles que querem descortinar os segredos mais profundos da vida – concluiu ele, sorrindo com graça e piscando um olho a Henrique, mostrando-se bastante simpático aos visitantes.


			– Boa tarde, senhor – disse Marcos. – Meu nome é Marcos Couto, nós somos novos aqui na cidade, estamos apenas passando para conhecer e nos apresentar. Meu filho Henrique adora livros e ficou muito curioso em conhecer a sua livraria, não é mesmo, Henri? – Henrique concordou com a cabeça, pois estava admirado com aquele lugar fascinante.


			– Ora, então penso que seremos grandes amigos, Henrique. Pois eu também sou um ávido leitor. Leio desde quando tinha o seu tamanho; já pode supor que eu tenha lido uns bons livros desta livraria, e outros nem tão bons assim... – concluiu, sempre sorrindo, o simpático livreiro da cidade.


			– Com certeza seremos amigos! Eu estou tão admirado com esta livraria, ela parece encantada e mágica! Ah, e pode me chamar apenas de Henri, é assim que meus amigos me chamam. Aliás, como é o seu nome, senhor? – respondeu educadamente o garoto.


			O velho livreiro, muito arguto e sorridente, olhou para o garoto e disse: – Meu nome é Toríbio, mais conhecido como seu Bio, pode me chamar assim também. Então, garoto, pelo visto você gosta de histórias de fantasia? Aposto que vai adorar Novo Paraíso. Mas, esta cidade é um tanto quanto diferente, se é que você me entende. Muitas lendas circulam por aqui. Algumas delas estão registradas em alguns livros que tenho na loja. Eu tenho grande fascínio por essas histórias, elas nos revelam ensinamentos valiosos, e, se não me foge à memória, tenho aqui um livro muito especial que narra lindamente algumas dessas lendas locais. Foi escrito por um dos nossos moradores, eu acho. Porque, na verdade, o livro é apócrifo, eu desconheço o seu autor. O volume foi abandonado aqui, como um recém-nascido recusado por seu genitor, e deixado nesta livraria aos meus cuidados. Isso já faz alguns anos, e eu o guardo até hoje. Como você parece ser um menino bastante curioso, Henri, eu posso lhe emprestar, e, assim que o ler, você volta aqui e me diz o que achou da leitura. O que acha?


			Henrique concordou, animado: – Estou bastante curioso, seu Bio, gostaria muito de ler esse livro. Eu estou de férias e terei tempo livre à beça nesses próximos dias. Será que é muito difícil de encontrá-lo no meio de tantas prateleiras? Papai, podemos levá-lo emprestado?


			– Seu Bio, nós não queremos incomodá-lo, já está tarde e logo vai anoitecer. Podemos voltar amanhã, com mais calma, para comprar esse livro – falou Marcos.


			– Amanhã pode não haver mais tempo. E esse exemplar pode ser muito útil ao Henri – disse o seu Bio. – Eu o deixei na estante das minhas raridades, esperem só alguns minutos. – E o velhinho preto de cabelos brancos sumiu estantes adentro, mas, em pouco tempo, retornou com o grande volume empoeirado em mãos. – Aqui está. Vejam só o Livro de Lendas Locais do autor desconhecido de que lhes falei – disse, largando o grande alfarrábio no balcão. – Sabe de uma coisa? Como vocês foram muito simpáticos, eu não apenas lhes emprestarei, mas lhes darei de presente este livro. Sei que o menino fará bom uso e não vou cobrar nada. Ah, mas... Henri, deixe para folheá-lo em casa, com mais calma e atenção. Não abra agora. – Ao concluir a frase, os seus olhos brilharam por detrás dos óculos.


			Por mais que Marcos quisesse pagar ao livreiro, ele recusara de modo intransigente qualquer pagamento, insistindo tratar-se de um presente aos mais novos moradores. Henrique, por sua vez, ficou bastante feliz com o livro que ganhara, e agradeceu ao livreiro. Os três então se despediram alegres com a recente amizade que se iniciou entre eles, e combinaram uma nova visita no dia seguinte.


			Assim, antes do cair da noite, pai e filho voltaram para casa, mas não pelo caminho das escadas do bosque, e sim pela subida de cascalhos, só para evitar qualquer “contratempo”. 


			Henri lembrava-se do acontecimento no bosque naquela tarde como se fosse uma vaga e estranha lembrança, qual um sonho meio apagado e nebuloso que, apesar de misterioso, não lhe assustava tanto assim, e, decerto, já planejava, destemido, voltar àquelas antigas escadarias para investigar melhor o ocorrido.


			Em casa, Lúcia os esperava com a mesa já pronta para o jantar e quis saber tudo o que acontecera naquela tarde. Henri narrou com todos os detalhes, desde a aventura no bosque silencioso até a conversa com seu Bio, o misterioso livreiro da cidade, e mostrou o livro que havia ganhado do gentil senhor.


			– Henri, querido, eu acho melhor você não ir sozinho naquele bosque de novo – disse a mãe. – Não sei... eu apenas sinto que pode ser perigoso. Tome mais cuidado, ouviu bem? Não queremos que nada de mau aconteça a você. E, a propósito, guarde esse livro, pois é hora do jantar. 


			– Querida, não devemos botar medo em Henri, não há perigo nenhum naquele bosque, não tem nada de errado lá. Muito pelo contrário, eu acho que crianças devem manter contato com a natureza, vai ser bom para ele, pode confiar em mim – respondeu o pai. – E fará muito bem a você também. Assim que você se sentir mais disposta, nós vamos caminhar por aí, pois o ar da serra faz muito bem para a saúde, meu amor.


			– Eu apenas preciso de tempo para pôr a mente em ordem de novo, tudo o que aconteceu... Você sabe, não foi fácil. E eu me sinto cansada, muito cansada. É difícil sair da cama quando aquelas crises reaparecem. Fizemos uma ótima escolha ao vir para cá, não tenho dúvidas. Vocês dois estão sendo ótimos para mim, meninos, eu sei que tudo vai ficar bem.


			Após o jantar, todos seguiram para os quartos e foram dormir, pois o dia tinha sido longo e cansativo. Mas, antes de deitar, Henri pegou o livro, pois o levara para seu quarto. Ele ainda não o examinara direito, estava curioso com o que podia encontrar naquelas páginas. O cômodo estava escuro, e o luar, tão lindo naquela noite, emitia um feixe luminoso que adentrava a janela. Tudo transcorreu como se fosse um sonho. 


			No quarto escuro, o garoto pôs o livro fechado sobre a escrivaninha que ficava próxima à janela. O volume tinha capa dura, totalmente negra, e não se podia enxergar muito bem o seu título, que parecia estar apagado. Mas, naquele instante, curiosamente, a fria luz da lua refletiu naquele grande alfarrábio, iluminando-o, e as letras prateadas da frente agora estavam muito vivas. O título ficou bastante brilhoso, e, também, estranho... Agora aparecia, do nada, um subtítulo bastante intrigante, que não existia antes: O Livro das Lendas Locais – Uirapuru, o pássaro do desejo.


			Como assim? Pensou Henri, “Uirapuru, o pássaro do desejo”? Mas esse subtítulo não existia quando eu vi o livro pela primeira vez, lá na livraria. Que coisa esquisita.


			De repente, surgiram, naquele momento, várias perguntas: Será que aquele pássaro que ouvimos nessa tarde, durante a descida pelas escadarias do bosque, poderia ser o tal Uirapuru? Será que esse pássaro pode mesmo realizar algum desejo? Que segredos ocultos este livro guarda?


			A luz prateada do luar continuava a refletir sobre o grande livro, e o garoto, apesar de apreensivo, decidiu abri-lo para ler as primeiras páginas. Naquele exato instante, uma nuvem recobriu todo o céu lá fora, e, para a decepção de Henrique, as letras que ali estavam nas primeiras folhas foram desaparecendo à medida que a luz de fora enfraquecia sua intensidade. Impossível! Pensou ele, até este momento eu conseguia enxergar todo o texto e agora não tem nada escrito aqui, os escritos estão ficando transparentes até desaparecerem por completo! Mas eu juro que havia um texto aqui, e, do nada, sumiu! Isso lhe causou assombro e, rapidamente, ele fechou aquele volume perturbador e inquietante, cerrou as cortinas da janela e atirou-se em sua cama, muito pensativo.


			Muitas coisas passavam pela cabeça de Henrique. Primeiro, aquele misterioso acontecimento no bosque silencioso, e, agora, o livro cujas palavras sumiam sem nenhuma explicação plausível. Tudo parecia muito estranho para um primeiro dia na casa nova. Porém, logo que deitou, sentiu-se tão cansado que pegou no sono em instantes. Felizmente, nenhum pesadelo naquela noite.


		






			
Capítulo 2. 
A Chuva


			O garoto acordou naquela manhã com um forte barulho de trovão. Chovia aos cântaros. O que aconteceu ontem à noite, será que foi um sonho?


			Levantou-se da sua cama, olhou para sua escrivaninha e o livro permanecia ali, na mesma posição. Henrique, ainda ressabiado, não quis mexer nele naquele momento. Apenas abriu as cortinas e observou pela janela a chuva que caía sobre a pequena cidade. Como sua casa ficava no alto da colina, ele podia ver aquele espetáculo da natureza. As rajadas de vento moviam a chuva como se fosse um lençol pendurado no varal e as águas lembravam um bando de estorninhos fazendo movimentos conforme a direção do vento. Ouviam-se trovões ribombando pelos montes, e as nuvens, tão carregadas, tornavam o dia atipicamente escuro. O tempo não estava para brincadeiras.


			O menino deixou o quarto e foi tomar seu café da manhã, pois acordara com bastante fome.


			Encontrou o pai sozinho, sentado em uma cadeira, com semblante preocupado. – O que foi, papai? Por que está aqui sozinho? Onde está a mamãe? – perguntou Henri.


			– Ela não está se sentindo muito bem de novo, vai ficar na cama para repousar – respondeu Marcos, com a fisionomia de alguém que teve uma noite de sono ruim. – Enquanto isso, vamos tomar nosso café da manhã. Veja, eu preparei ovos mexidos com queijo para nós. E, filho... eu quero que você saiba que a mamãe logo ficará bem, não se preocupe, ok? Desde que a vovó Irene nos deixou, a sua mãe tem estado assim. Foi uma perda muito dura para ela, e nós temos que ajudá-la a superar isso. Você está amadurecendo, vai ter que começar a entender essas coisas, o mundo, às vezes, não é um lugar tão divertido assim. A vida dos adultos é cheia de problemas. O papai, por exemplo... eu vou ter alguns compromissos hoje, fazer alguns telefonemas para tratar de assuntos chatos, ver como está ficando o consultório médico novo, enfim, filho, eu estarei bem ocupado, e peço que você fique por aqui. A propósito, está chovendo lá fora, então, aproveite para estudar em seu quarto, pois as suas férias escolares logo vão chegar ao fim e é melhor se acostumar com a ideia de fazer os deveres de casa, combinado?


			– Sim, pai – concordava Henri, a pensar em sua mãe que se recolhia cada vez mais em seu próprio esconderijo interior. Aliás, Marcos não queria deixar transparecer, mas constatou que o quadro depressivo de sua esposa havia se agravado. Eram recém-chegados a Novo Paraíso e ele já estava se culpando ao pensar que, talvez, não tivessem tomado a melhor decisão com essa mudança repentina, e as preocupações agora lhe atormentavam. 


			Henrique lembrava-se de sua mãe sempre sorridente. Eles brincavam e se divertiam muito. Ele adorava as tardes que passavam na casa da vovó Irene. E quando iam fazer piquenique no parque, sua mãe sempre trazia consigo, na bolsa, um restinho de pão para alimentar os gansos da lagoa. Eles se aproximavam em seus passos atabalhoados, todos famintos, grasnando para ganhar um bocadinho. Henri se lembrava desses momentos com muito carinho, e o sorriso de sua mãe era para ele a coisa mais linda do mundo, mas, havia bastante tempo que ele não a via sorrir daquele jeito. Ele sentia falta das antigas brincadeiras, dos passeios de bicicleta, das caminhadas, de quando ela vinha lhe contar histórias antes de dormir. Quem sabe alguma feiticeira malvada não tenha aprisionado a felicidade de minha mãe em alguma garrafa e escondido em algum lugar secreto? Imaginava o menino que queria a sua antiga mãe de volta.


			– Já sei, papai! Tenho uma ideia – disse o menino, enquanto tomava o café da manhã. – Eu sei como fazer a minha mãe voltar a sorrir. O livro que o seu Bio nos deu ontem falava sobre um pássaro mágico e um desejo. Basta encontrá-lo de novo e pedir que a mamãe recupere seu sorriso. E, na verdade, eu até já suspeito onde encontrá-lo.


			– Sim, Henri. Quem sabe um pássaro mágico possa afastar para longe as nossas dores e problemas... – suspirou Marcos, lacônico.


			Após ter tomado o café da manhã, Henri seguiu bastante animado para o seu quarto, e lá estava o antigo alfarrábio em cima da escrivaninha. A chuva continuava a cair aos borbotões.


			O menino sentou na cadeira e ficou frente a frente com aquilo que poderia ser a solução dos problemas que lhe cercavam. No entanto, agora o livro apenas mostrava o título O Livro das Lendas Locais, sem o subtítulo de antes: Uirapuru, o pássaro do desejo. E o mais intrigante era que as suas páginas estavam completamente em branco, não havia nada escrito ali. Como pode? Não foi um sonho, pois eu estava acordado! Eu vi o título sobre o pássaro, havia textos impressos nas páginas deste livro, e, por alguma feitiçaria inexplicável, isso tudo se apagou!


			O único jeito de encontrar respostas é falando com o seu Bio, preciso interrogá-lo, ele me dirá o que está acontecendo. Deve estar me escondendo algo, pois eu lembro que me pedira para não folhear o livro na sua frente.


			Contudo, a chuvarada persistia. Seu pai estava no gabinete de trabalho e não iria levá-lo até a livraria Castanha Dourada, mesmo que insistisse.


			Neste caso, teremos de ir você e eu, Toy! Assim, Henri decidiu que iria buscar as respostas e não pouparia tempo. Sem pensar duas vezes, apanhou o livro misterioso, segurando-o bem firme em baixo da axila. Pegou também o guarda-chuva grande e vermelho de sua mãe, e, ao abrir a porta de casa, foi logo recebido pelo barulho ensurdecedor de um trovão vindo dos céus, é o anúncio de algo ruim? Mas não seria isso que iria parar o nosso aventureiro agora. Além disso, ele tinha a companhia de Toy, portanto, nada de mau poderia acontecer.


			Assim foram eles, em meio à forte chuva daquela manhã de verão. Com os tênis chapinhando na água que caía sem parar, o garoto seguia com muito cuidado, tentando pisar apenas nas pedras grandes da calçada e evitando que seus pés afundassem em alguma poça no gramado alagado. O cãozinho Toy, pobrezinho, estava todo molhado, apesar de se chacoalhar a todo instante para tentar enxugar seu pelo.


			Era majestoso observar lá do alto como a chuva despencava das nuvens, centenas de milhares de pequenas gotas formando o que parecia uma infindável cortina esbranquiçada ao longo dos campos. O som monótono de um ruído branco permanente preenchia todo o espaço em volta, a não ser quando era interrompido pelo estrondo de um trovão que chegava logo após um forte brilho no horizonte. Como era possível o clima mudar assim tão de repente? Perguntava-se.


			Eles desceram, não pelas escadarias do pequeno bosque, mas pelo caminho dos cascalhos. Durante a descida, Henri chegou a resvalar algumas vezes, por causa das pedras soltas. A chuva se intensificou e o vento não dava tréguas. Porém eles deviam prosseguir e enfrentar as intempéries.


			Sabemos o quanto é difícil não se molhar, mesmo sob a proteção de um guarda-chuva, em meio a um forte temporal com ventanias. Primeiro, os tênis se encharcam, molhando as meias; em seguida, as calças também ficam molhadas na região das canelas, o que é péssimo.


			Ao chegar à rua principal da cidade, Henri já estava muito aflito, pois os ventos ficaram tão fortes que segurar o cabo do guarda-chuva se tornou um desafio. Inesperadamente, uma rajada abrupta de vento soprou contra o seu guarda-chuva, fazendo-o virar do avesso, deixando-o todo estropiado. Era impossível arrumá-lo, e a chuva castigava o menino de modo imperdoável. Na confusão, Henri acabou tropeçando no meio fio da calçada e derrubando o livro que estava segurando com tanto afinco. O livro foi parar direto no riacho que se formara na rua, e a força do córrego era tamanha que o arrastou embora. 


			Desesperado, Henri tentava de toda forma alcançar o seu alfarrábio que, por sua vez, era tragado impiedosamente pelas águas da chuva e empurrado em direção a um grande bueiro logo à frente. Entretanto, não conseguiu ser rápido o bastante e viu, pela última vez, o misterioso objeto cair nas profundezas de um esgoto que desembocaria sabe-se lá em qual rio.


			A tristeza tomou o pequeno Henri. As suas lágrimas misturavam-se às águas da chuva incessante, e somente seus olhos vermelhos é que denunciavam que ali havia um choro, pois estava completamente ensopado. Ele seguiu tristonho e desalentado, a passos lentos, seguido por Toy, de orelhas caídas, no meio da tempestade, em direção à livraria Castanha Dourada. O guarda-chuva vermelho ficou para trás, todo em frangalhos.


			O menino e seu cachorro chegaram totalmente molhados e abriram a porta da livraria. Na entrada, embaixo deles, formou-se uma poça d’água. O sininho da porta tocou, mas ninguém apareceu. Estava tudo escuro lá dentro, a luz não acendia. Provavelmente, a energia da cidade inteira tinha caído por causa do mau tempo que fazia.


			– Seu Bio, o senhor está aí? Sou eu, o Henri. – Mas não obteve nenhuma resposta ao seu chamado. – Veja só, Toy, enfrentamos este terrível temporal por nada, não tem ninguém aqui, nossa missão está frustrada, amigão... – Enquanto se lamentava, ouviu o som de suaves passos se aproximando.


			– Tem alguém aí? – perguntou Henri, de novo.


			– Sim, tem alguém aqui, sim – disse uma garota, adolescente, que surgiu da penumbra do corredor e postou-se, visível, iluminada pela luz da janela ao seu lado. Ela era um pouco mais velha que ele. – Muito prazer, meu nome é Maria. Você é o Henri, pelo que acabou de dizer ao entrar aqui, não é? Oh, você está todo encharcado! E o que você quer com meu avô? Ele amanheceu um pouco indisposto, deve ter pegado um resfriado, e não vai vir para a livraria hoje. Mas quem sabe eu possa lhe ajudar? Porém, vai ser difícil encontrar algum livro, pois, como você percebeu, estamos sem luz. Algum raio deve ter feito estrago na rede elétrica de toda a cidade e, quando isso acontece, podemos ficar um dia inteiro sem energia. Essa janela ilumina um pouco as prateleiras mais próximas a ela, mas aquelas estantes mais ao fundo estão menos iluminadas, então vai ser um pouco difícil, a não ser que eu encontre a lanterna, que deve estar aqui em algum lugar nessas gavetas... – Henri achou curioso como Maria falava sem parar, mas teve que interrompê-la.
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